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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			«Amy Lee Starling era miúda, tinha seios grandes e olhos brilhantes e vivos. Era professora na escola de Bellefort Island e as suas aulas dinâmicas cativavam os alunos. Era conhecida pela sua docilidade e bom humor. 

			Apesar de toda a agitação na sala de aula, era extremamente cautelosa, discreta e reservada em relação à sua vida pessoal. Por isso, ninguém naquela cidade suspeitava que Amy Lee tinha uma vida secreta. Ninguém, absolutamente ninguém, sonhava que Amy Lee Starling tinha um amante cujo nome ignorava.»

			 

			 

			Depois de reler os dois primeiros parágrafos do conto «Tryst», Thomas Janes Jericho fechou o livro. As suas suspeitas até então só despertas, agora estavam inflamadas. Madame X não era nada do que ele imaginara. Ela não tinha absolutamente nada em comum com a mulher discreta e meiga que, por tantas vezes, protagonizara as histórias do Veludo Negro 

			Jericho franziu a testa, questionando a própria conclusão. Com a sua experiência, aprendera que os autores de ficção costumavam colocar muito de si próprios nos personagens, intencional ou inconscientemente. Portanto, Madame X, a escritora misteriosa, deveria ser a versão viva de Amy Lee Starling. 

			Em vez disso, ela era simplesmente estonteante. 

			Mais do que isso. Mal posicionado atrás de uma palmeira plantada num vaso, ele observava com olhos cínicos o desempenho daquela mulher na festa promocional do novo livro. Madame X era a garota dos sonhos de todos os homens. Era a garota que toda a mulher gostaria de ser. Fantasia transformada em realidade. Norris Yount, editor da Pebblepond Press, que publicara os dois volumes do livro de contos eróticos Veludo Negro, deveria estar grato pela sua boa estrela. Se ele contratara aquela jovem para desempenhar o papel de Madame X, decididamente, não poderia ter escolhido melhor. 

			Madame X era magnífica demais para ser verdade. Cabelos loiros, do mesmo tom dos aros dourados do colar e dos brincos que usava. As meias finas pretas envolviam pernas fabulosas. No corpo perfeito, um vestido sem mangas, sem costas, de veludo preto, naturalmente. O rosto também era perfeito. Pele cor de marfim, lábios carnudos com baton vermelho que pareciam feitos para o beijo, nariz afilado, enormes olhos azuis que, de alguma forma, conseguiam ser inocentes e sedutores ao mesmo tempo. 

			Enfim, uma requintada estrelinha, certamente da famosa agência de modelos Central Casting, a encabeçar uma produção que um observador mais crítico acreditaria não passar de puro artifício. 

			«Se essa tal de Madame X escreveu uma única palavra do Veludo Negro, engolirei as plumas do chapéu da esposa do Yount», pensou Jericho, abanando a cabeça. 

			– Com ketchup, mostarda e maionese – completou em voz baixa. 

			Madame X, no alto do seu metro e oitenta, inclinou a cabeça para ouvir o que o rechonchudo crítico literário do New York Express cochichava no seu ouvido. A pestanejar, respondeu com a sua voz rouca num tom baixo demais para Jericho ouvir. O crítico sorriu embevecido. A expressão contraída de Norris Yount relaxou-o e ele também sorriu com evidente satisfação. Ele estivera a gravitar protectoramente ao redor de Madame X desde que a apresentaram aos convidados reunidos no hall do Rockdell Building. Agora, porém, ele dava palmadinhas nas costas do influente crítico do Express e afastava-se para conversar com outras pessoas. 

			Estratégia promocional ou não, aparentemente, a festa de lançamento de Madame X era um sucesso. 

			Jericho saiu do esconderijo e circulou entre a multidão, formada por editores, livreiros, críticos, escritores e curiosos em geral. Divertia-se a ouvir pedaços de conversas, comentários, observações, formando, depois, as suas opiniões mordazes sobre aquele tipo de festa e os seus participantes. 

			Um funcionário da Pebblepond Press PR, mais interessado no cocktail do que propriamente no evento, arriscava: 

			– Os livros estão a sair das prateleiras. Não, não, estão a voar das prateleiras. 

			Uma empregada a carregar uma bandeja passou por Jericho e ofereceu canapés a Kelly Ann Spofford, entrevistadora de televisão, conhecida pela sua língua ferina. Kelly Ann serviu-se e virou-se para a mulher ao seu lado: 

			– Não acha tudo isto indecente?

			A senhora Norris Yount tocou na aba do chapéu e, com o movimento da mão, o solitário de diamante reluziu. 

			– Talvez, mas, uma indecência muito lucrativa, querida. 

			Kelly Ann estreitou os olhos. 

			– Quarenta quilates? – calculou, olhando para o anel da senhora Yount. Depois, mudou de assunto, apontou para um homem no centro de um grupo. – Harry Winston?

			Jericho voltou-se e viu o psicólogo conhecido como o terapeuta sexual favorito de Hollywood. 

			– Eu também constaria da lista do Express se tivesse a metade da aparência dela – de novo, Kelly Ann voltava a sua atenção para Madame X. 

			Um livreiro de Manhattan riu. 

			– Beleza e talento, minha cara. Os livros de Madame X estão a evaporar-se das minhas prateleiras. 

			Jericho abanou a cabeça, desolado. Nem mesmo as árvores que decoravam o hall poderiam purificar o ar contaminado pela inveja, pela maledicência, pela ambição, pelos perfumes caros. Ninguém parecia preocupar-se com o facto de Madame X ser ou não a verdadeira autora dos livros. Todos percebiam de sexo, escândalo e dinheiro. Norris Yount poderia até apresentar Kelly Ann Spofford como a número um da lista de best-sellers. Ninguém discutiria. Todos aplaudiriam e voltariam às suas bebidas. Eram tão crédulos como os fanáticos devotos do culto de personalidades. 

			Falsidade! Jericho correu os olhos pelo hall de mármore e vidro. Desprezava tudo aquilo. 

			A única convidada que parecia tão deslocada como ele, na verdade, a única convidada que se aproximava da imagem que ele criara para a verdadeira Madame X, era uma mulher parada junto a uma das palmeiras. De cabelos pretos e curtos, usava um discreto conjunto de calça e túnica bege. E, observando mais de perto, Jericho percebeu que, além de deslocada, ela parecia nervosa. Por trás dos óculos de aro de metal, os olhos dela acompanhavam atentamente os movimentos de Madame X. Gotas de suor brilhavam nas faces rosadas e sobre o lábio superior. Segurava um copo de plástico com vinho tinto com tanta força que a qualquer momento o despedaçava. 

			Uma empregada que conseguira um convite através de algum editor, Jericho deduziu. Ou talvez, uma escritora rival cujos livros estavam encalhados devido à sua aparência inexpressiva, que absolutamente não correspondia às exigências daquele género literário. 

			O riso rouco de Madame X ecoou no hall. A garota lançou um olhar ansioso na direcção da escritora. Jericho viu-a erguer-se na ponta dos pés, numa tentativa de ver além de um homem alto de cabelos grisalhos que discorria sobre um ensaio que preparava há dez anos. Pedindo licença, ela atravessou o grupo e abriu caminho ao encontro de Madame X. 

			Jericho mudou de ideias. Uma fã. A garota nervosa era uma fã. 

			Ele seguiu-a só para ver se ela beijaria a bainha do vestido de veludo preto de Madame X. Mas, ao avistar Harry Bass, desistiu. O editor chefe do NewsProfile exibia a nova namorada, trocando beijinhos e afagos. 

			Pegando-o pelo braço, Jericho levou-a para um canto, sob os olhares contrariados da namorada. 

			– Quero sair daqui o mais depressa possível, Harry. 

			Harry Bass negou com um movimento de cabeça e os cachos de cabelos brancos abanaram. 

			– Tarde demais, meu amigo. Já discutimos sobre isso. Para mim, o assunto está encerrado. Temos um contrato, selado e assinado. 

			– Achei que poderia cumprir, mas não posso, Harry – Jericho apontou o dedo para Madame X. – Olha para ela. O que posso fazer?

			Os olhos de Harry brilharam maliciosamente, apesar da multidão que o impedia de visualizar como devia ser a escritora. Harry era quase tão alto como Jericho e tinha corpo de lutador. Talvez, em retaliação ao recente e rancoroso divórcio, Harry comportava-se como um solteirão mulherengo, principalmente quando a ex-esposa estava por perto. E como Rose Bass era a editora da mais recente edição do Veludo Negro, ela era uma das estrelas da festa. 

			– Fotografias – retorquiu Harry, rindo. – Muitas fotografias coloridas e sensuais. Quero ver pele, beleza, sensualidade. O material é farto. 

			Jericho revirou os olhos. Quando começara a trabalhar como freelancer para Harry, a NewsProfile era uma revista semanal séria, com entrevistas de pessoas que sobressaíam no mundo da política, da ciência, das artes, das finanças. Mais recentemente, a revista começara a enfatizar as celebridades do momento, com fotografias de página inteira e pouco conteúdo intelectual, contrariando o estilo anterior. Com o novo perfil, as vendas estouraram. Obviamente, Harry entusiasmara-se. 

			– Então, não precisas de mim – disse Jericho, embora reconhecendo que ele, infelizmente, ainda precisava da revista. Ele simplesmente precisava de encontrar outra fonte de rendimentos para completar o valor da entrada do negócio que sonhava realizar. O mais depressa possível. 

			– Temos um contrato – repetiu Harry. – Não te estou a reconhecer, Jericho. Estás a fugir?

			– Não é nada disso, Harry. Tu já me conheces muito bem, conheces o meu trabalho e sabes perfeitamente o que estou a querer dizer. 

			– Relaxa, Jericho. Encara este trabalho como… férias remuneradas. 

			– Olha, Harry, o que tu queres é um flagrante qualquer bem escabroso do novo estilo de vida da Madame X, só porque ela sossegou o apetite sexual tão reprimido das donas de casa americanas. Manda o Doppler no meu lugar. Ele adora pesquisas. Ou o Clarke. Ela saberá como focar o ângulo feminista da questão. 

			– Quero que sejas tu. 

			– Ora, Harry. Dá-me algum tempo, sim?

			– Tempo? Vou dar-te uma coisa melhor. Lembra-te de tudo o que já descobrimos juntos. Não, eu vou dar-te um caso de fraude. 

			– Desde quando este é um caso de fraude? – indagou Jericho desconfiado. O que é que Harry sabia que ele ainda não tinha tido conhecimento?

			– Desde que bati os olhos na Madame X. 

			Jericho passou a mão pelo rosto. Então, não era o único com desconfianças. Usando as palavras da senhora Norris Yount, aquela história poderia ser indecente, mas, sem sombra de dúvida, muito lucrativa. E o dinheiro que a reportagem renderia tinha um único objectivo. Era uma obsessão, na verdade. Uma necessidade que crescia dentro dele há séculos. 

			Harry aproveitou o momento de hesitação para atacar. 

			– Lembras-te, ainda precisavas de escolher os teus três próximos entrevistados. Bem, eu poderia vetar o nome daquele ambientalista antipático que tu tanto quiseste entrevistar. 

			Jericho fez uma careta. 

			– Não achas que estás a pedir demais? Duas semanas numa viagem promocional com a Madame X apenas para eu escrever alguma coisa interessante sobre uma pessoa que parece não ter nada para dizer. 

			– Olha para ela – sugeriu Harry. – Eu diria que se trata de uma situação de emergência. 

			Jericho não conseguiu vê-la por entre os admiradores. 

			– Bolas – resmungou, sabendo que a rendição estava próxima. 

			– Todos nós, às vezes, contamos as nossas mentiras, Jericho. 

			– Sim, e, para variar, esta festa é um verdadeiro poço de falsidade. 

			Harry olhava para uma jovem de vestido preto sem mangas, curtíssimo. 

			– És tu quem o está a dizer, meu caro Jericho. Eu só vejo mulheres lindas e adoráveis. 

			– Harry, aquela garota tem idade para ser tua neta. Se a Rosie te apanhar nessa situação, ela acaba contigo. 

			– Não! Ela despreza-me. Digamos que eu deixo um gosto amargo na boca dela – ele alisou os cabelos brancos e forçou um sorriso, afastando a expressão triste que lhe encobria o rosto sempre que falava da ex-esposa. – A propósito, quem é Rosie? Não conheço nenhuma Rosie – virando-se, encaminhou-se em direcção à garota. – Tenho que descobrir o nome dela. Aposto o meu salário como é Tiffany – rindo, ele afastou-se. 

			– Então, Harry – chamou-o Jericho. 

			O editor olhou-o com ar distraído. 

			– Porquê eu, Harry? Sabes que detesto esse tipo de compromisso. Por que é que, entre tantos colaboradores, tens de escolher-me justamente a mim para escrever uma fábula sobre essa tal Madame X?

			– Porque tu és o melhor. 

			Jericho sorriu e perguntou num tom de ironia: 

			– Harry, agora deu-te para mentires sobre mim?

			– Está bem, está bem – Harry sorriu também. – Talvez porque eu não queira exactamente uma fábula. 

			– O quê?

			Harry estava a ser atropelado pelas pessoas que passavam em direcção à mesa onde Madame X distribuía livros autografados. Desconsolado, Jericho via o editor a tentar escapar da multidão. 

			Com um pouco de esforço e paciência, viu chegar a sua vez de receber um livro. 

			Madame X desviou o olhar do livro aberto, com a mão que segurava a caneta ligeiramente erguida. Humedeceu os lábios e sorriu timidamente para Jericho. 

			– Qual é o seu nome, querido? – perguntou com um leve sotaque sulista. Uma madeixa de cabelos loiros caía sobre o enorme olho azul. 

			Ele retribuiu o sorriso, preparando-se para cair nas boas graças da Madame Fraude. Nesse momento, pensou no dinheiro que poupava desde que recebera o seu primeiro salário, sonhando com uma determinada propriedade à beira-mar e que, agora, finalmente, estava à venda. E que ele pretendia comprar. 

			Valeria o sacrifício. 

			 

			 

			Amalie Dove estava tão nervosa como um amador prestes a andar na corda bamba. O que não era muito diferente, pensou ela. Felizmente, Lacey, com a sua experiência de actriz e modelo, estava a sair-se muito bem. Desde que Amalie não tivesse que explicar a sua constante presença e Lacey não precisasse de improvisar drasticamente, ambas conseguiriam sustentar a brincadeira. Elas só teriam que repetir a representação nos próximos catorze dias. 

			As mãos de Amalie tremiam, enquanto ela abria automaticamente outro volume de Veludo Negro II e o entregava a Lacey. Em que enrascada se metera? O que aconteceria quando descobrissem a verdade?

			Ia tudo muito bem até a editora Pebblepond Press solicitar uma fotografia para ilustrar o novo livro. Então, ela teve a brilhante ideia de enviar a fotografia da belíssima Lacey Longwood, companheira de quarto dos tempos do colégio de freiras, em vez da sua própria fotografia. Como poderia imaginar que aquilo que lhe parecera uma transgressão menor de repente se transformaria naquela confusão toda?

			Amalie abriu outro livro. Haveria um modo de evitar tudo aquilo quando as coisas já tinham ido tão longe?

			Não, não havia. No começo até poderia, se ela tivesse tido a coragem de falar, de esclarecer tudo. Mas, agora, era muito tarde. Os planos estavam estabelecidos, a viagem acertada. Dez cidades em catorze dias, presença confirmada em dezenas de livrarias, entrevistas, recepções. Não havia maneira de interromper aquela encenação. 

			Amalie Dove, a verdadeira Madame X, estava enterrada até ao pescoço na mentira que ela mesma criara. 

			Amalie entregava-lhe outro volume de capa aveludada. 

			Amalie pestanejou e desviou o olhar da pilha de livros. Embora Lacey estivesse a desempenhar o seu papel de Madame X durante a tarde inteira, ninguém, nem mesmo Norris Yount, até então, merecera tanta doçura e sedução. 

			– Jericho – respondeu o homem alto, de cabelos loiros, parado do outro lado da mesa. A voz era baixa, suave, indolente e… e perigosa. 

			Amalie tremeu sem saber exactamente o motivo. 

			Era ridículo. Claro que o homem não era perigoso. Era apenas um convidado. Ela reconheceu-o. Quando ia em direcção à mesa ajudar Lacey com os livros, reparara no homem caminhando entre os vasos como uma pantera enjaulada. Ele usava um casaco velho de cabedal castanho, camisa branca e calças de ganga surrada, destoava de todos os outros convidados, todos bem vestidos. Mais do que a roupa, o que lhe chamara a atenção fora a expressão céptica dele. Mas, certamente, ele não era perigoso. Os seus temores deviam-se à situação que ela mesma provocara. 

			Sim, ela não se enganara. Aquele homem parecia extremamente céptico, apesar do esforço que fazia para se mostrar simpático. Amalie olhou-o, tentando perceber além do brilho cínico dos olhos verdes e do contorno beligerante dos maxilares. Perigoso, pensou novamente. Remexeu-se na cadeira com a sensação de que uma corrente eléctrica atingira todos os nervos e músculos do seu corpo. 

			– Jericho quê? – perguntou Lacey com voz enrouquecida, olhando-o com as pálpebras semicerradas. Ela sorriu e os lábios pintados brilharam, húmidos. 

			O olhar de Amalie correu de Lacey para Jericho. Ele permaneceu impassível. 

			– Apenas Jericho – disse, lentamente. Depois, inclinou-se para frente, olhou bem nos olhos de Madame X. – Não basta? – erguendo uma sobrancelha de modo demoníaco, ele entregou o volume Veludo Negro II que trazia nas mãos para ser autografado, a fazer com que o acto tivesse uma conotação de intimidade. 

			Muito aconchegante, pensou Amalie. Fisgada por uma inesperada pontada de ciúme, ela mordiscou o lábio inferior e sentiu as pulsações a acelerarem. Amalie estava habituada aos efeitos que Lacey provocava em metade da população, mas, pela primeira vez, imaginou que seria muito agradável se um homem bonito e charmoso como aquele olhasse para ela daquele modo. Porém, se isso acontecesse, não haveria razão para inventar as fantasias que agradavam tanto aos leitores. Ossos do ofício, talvez. 

			Amalie admirou os contornos das coxas do desconhecido. Era embaraçoso admitir, mas sentia um estranho fascínio por pernas masculinas. Coxas rígidas, fortes, sólidas, sob as calças de ganga justas. Amalie conteve um suspiro. 

			Sempre a sorrir, Lacey escreveu algumas palavras no livro. Piscando, Amalie reuniu coragem e espreitou sob o cotovelo da amiga. Então, leu: «Para Jericho, 555-8192.»

			Amalie arfou, atraindo o olhar de Jericho. Mas estava horrorizada demais para notar. Lacey autografou o livro com a assinatura extravagante de Madame X. Lançando um olhar de sedução a Jericho, ela soprou para secar a tinta e fez menção de devolver-lhe o livro. 

			Amalie impediu-a. 

			– Não podes fazer isso!

			– Am… – Lacey engoliu o resto do nome, lembrando-se a tempo de que era a suposta Amalie Dove, pelo menos, para Norris Yount e um limitado número de funcionários que conheciam a verdadeira identidade de Madame X. Num tom suave, remendou: – Ha.. estou apenas a ser gentil, querida – inclinou a cabeça e acrescentou com ar de inocência: – Não há nada de errado nisso, pois não?

			– Há, sim – cochichou Amalie ao ouvido de Lacey. – Não podes dar o número do telefone de Lacey Longwood, de Manhattan, quando supostamente é Amalie Dove, cognome Madame X!

			– Olha para ele! – sussurrou Lacey. – É adorável! Uma perdição!

			– Não me importo… – Amalie hesitou ao reconhecer a verdade. Logo se recompôs. – Não me importo – mentiu. – Isto significa que não te importas, Amalie. 

			Lacey suspirou. 

			– Acho que tens razão. 

			Murmurou um pedido de desculpas para Jericho, agarrou no livro com o número de telefone e colocou-o sobre a cadeira. Retirou outro livro da pilha. 

			– O senhor não se importa, pois não, senhor uh… Jericho? Este livro também é novo. 

			Ele parecia curioso e contrariado, mas não exigiu o volume de volta. Amalie percebeu tarde demais que, ao tentar evitar uma catástrofe, acabara por provocar o interesse do homem. 

			A sua pele queimava sob a intensidade do olhar dele. Momentos antes desejara ser olhada pelo desconhecido, mas agora que se tornara alvo da atenção dele desviava o olhar. 

			– Para ti, querido – Lacey pressionou os lábios na primeira página do livro, deixando a marca de baton em baixo da assinatura. – Especialmente para ti, Jericho. 

			Ele olhou para o livro e sorriu. 

			– Agora que conheci a misteriosa Madame X, tenho a certeza de que acharei as histórias dela muito mais intrigantes – ele recuou alguns passos, sempre a olhar para Amalie. 

			Encolhendo os ombros, Lacey contemplou-o com olhar doce e agitou os dedos despedindo-se. Jericho inclinou polidamente a cabeça, mas foi para Amalie que ele olhou antes de se afastar da mesa. 

			Apesar do forte impulso de retribuir o olhar, Amalie baixou a cabeça. Perigoso ou não, Jericho era um homem atraente. Ele tocara no íntimo dela, que ecoava pelo seu corpo inteiro, a exigir muito mais do que a habitual resposta recatada. 

			Mesmo que tivesse coragem, não se atreveria. Naquele momento, ela vivia uma situação fraudulenta. A menos que assumisse a verdadeira identidade, nada poderia nascer da aproximação de ambos. Pelo menos, nada de honesto. Nada de civilizado. 

			O pensamento veio como um relâmpago. Então, porque não aceitar algo mais malicioso, mais picante?

			Amalie estremeceu. Não, assim também era demais. Com certeza, aquele jogo de sedução mexera com os seus sentimentos e inibições. Seria melhor lembrar-se da sua posição e refrear os pensamentos. Ela era uma escritora tímida e não uma mulher fatal. Poderia sonhar com fantasias mirabolantes e colocá-las no papel, mas nunca se atreveria a vivê-las. Dramas e charme eram para as Laceys Longwoods da vida e não para as dóceis Amalies Doves. 

			Arrependida, tentou colocar-se discretamente atrás da pilha de livros. Normalmente, com a bela Lacey por perto, o facto de passar despercebida não a incomodava. Então, por que é que com o tal Jericho era diferente?

			Por sobre os livros, viu-o afastar-se entre a multidão. Os cabelos loiros cobriam a gola do casaco, a fazer com que os ombros parecessem mais largos. 

			Apenas um fã, dizia para si mesma. Apenas um fã de Madame X, versão Lacey Longwood. 

			Com a ponta dos dedos, tocou o próprio rosto, que queimava. Alguém teria notado a sua reacção? Ou conseguira manter a discrição a despeito da tentação primitiva que Jericho lhe provocara?

			Aparentemente, sim. Lacey estava entretida, autografando outro livro, tentando seduzir um rapaz loiro com aparência de galã de cinema. Ninguém olhava para a sombria assistente. Todos os olhares se concentravam na Madame X, exactamente como Amalie planeara. 

			Aliviada, friccionou as palmas húmidas das mãos no tecido das calças. Depois, ajeitou os óculos e os livros. Por fim, apoiou o cotovelo na mesa, o queixo na mão, e permitiu-se admirar o jovem loiro e imaginar como seria… se se atrevesse a ser Madame X. 

			 

			 

			– Eu fui maravilhosa como Madame X – afirmou Lacey com a sua segurança habitual. Atirou os cabelos para trás e estendeu graciosamente as mãos como se estivesse a receber um prémio. – Agradeço aos membros da Academia… 

			– Psiu… – alertou-a Amalie, apertando insistentemente o botão do painel do elevador até as portas se fecharem. 

			Enfim, sós. Amalie respirou fundo e Lacey descalçou os sapatos. 

			– Diz que eu fui magnífica, Am – pediu Lacey. – Tu sabes como nós, actores, precisamos de elogios. 

			Amalie disse a verdade. 

			– Estiveste maravilhosa. A perfeita Madame X – uma emoção invulgar fez com que a sua voz soasse áspera, talvez arrependida. – Muito mais expressiva do que eu teria sido. 

			Lacey ergueu as sobrancelhas. 

			– Eu ainda acho que terias feito maior sucesso. Os teus olhos são divinos e o teu corpo, adorável. Um pouco de maquilhagem, um soutien mais insinuante, um novo corte de cabelo e terias conquistado todos os louvores. 

			– Eu morreria de vergonha – Amalie ajeitou uma madeixa de cabelos atrás da orelha. 

			Ela e Lacey eram totalmente opostas. Lacey era escultural, exuberante, com curvas perfeitas. Amalie era miúda, com cabelos curtos e modos discretos. A única semelhança eram os olhos azuis e o sotaque cadenciado do sul. 

			– Seria muito bom se saísses do casulo – observou Lacey. – Isto é, como a verdadeira Madame X. 

			– E enfrentar os fãs, a comunicação social, ser o centro das atenções? – Amalie negou com a cabeça. – Ah, não! Acho que desistiria antes disso!

			– A sério?

			– Estremeço só de pensar na reacção do pessoal da minha cidade se, de repente, eu me revelasse como a autora de dois livros de contos eróticos. Sabes como Belle Isle é pacata e conservadora. 

			– Sem falar da… – a voz de Lacey transformou-se num murmúrio sepulcral. – Da senadora. 

			– Pelo amor de Deus. Não quero nem sonhar em pensar na… na senadora – Amalie olhou à sua volta, à procura da câmara de segurança. Felizmente, não havia nenhuma. Nem mesmo os poucos funcionários da Pebblepond Press que sabiam que o verdadeiro nome da Madame X era Amalie Dove sabiam da ligação com a senadora com o mesmo sobrenome, eleita na Carolina do Sul. Se dependesse de Amalie, ninguém jamais saberia. 

			O elevador parou no andar onde se localizava o escritório de Norris Yount. Amalie segurou a porta enquanto Lacey calçava os sapatos. 

			– Porque será que o senhor Yount te chamou aqui? – perguntou Amalie preocupada. 

			Diante delas, o hall era iluminado por discretos spots dourados. A claridade vinda de uma porta aberta indicava que ali era o escritório de Norris Yount. 

			– Provavelmente, ele quer cumprimentar-te pelo sucesso do lançamento do Veludo Negro II. 

			Amalie mordeu o lábio. 

			– Queres dizer cumprimentar-te – corrigiu-a Amalie. 

			Lacey encolheu os ombros. 

			– Como queiras, Amalie. 

			– Psiu… Eles podem ouvir-nos!

			– Oh, querida! Norris não será capaz de distinguir as nossas vozes – tranquilizou-a Lacey. – Lembras-te de como a tua própria mãe nos confundia ao telefone, quando ligava para o colégio? O seu editor não notaria a diferença. 

			«Ainda não», pensou Amalie. Por sorte, o editor com quem costumava trabalhar pedira demissão e fora substituído por Rosie Bass. Com certeza, o anterior teria notado a diferença entre Amalie e Lacey. Ou, eventualmente, perceberia alguma falha de Lacey ao referir-se a alguma suposta conversa entre eles. 

			– Seja o que Deus quiser – murmurou Amalie, iniciando a caminhada pelo hall em direcção ao escritório. 

			Lacey riu e, seguindo Amalie, entrou na sala, rebolando os quadris. 

			– Norris, querido – disse ela assim que o editor se aproximou da porta. 

			– A minha cara Amalie – respondeu ele, esticando os braços. 

			Ao ouvir o seu nome, Amalie cerrou os punhos. Logo, porém, afastou-se para dar passagem a Lacey, a mulher que Norris Yount conhecia como Amalie Dove. Até ela estava confusa. Mesmo assim, o único recurso era continuar a desempenhar seu papel e rezar para que ninguém descobrisse a troca de identidade. 

			Lacey segurou as mãos de Norris e beijou-o nas faces. 

			– A festa foi um grande sucesso, não foi?

			– Estavas magnífica – afirmou. – Uma verdadeira profissional. 

			Lacey pendeu graciosamente a cabeça enquanto ele a conduzia para dentro. 

			– Tudo o que fiz foi ser eu mesma. 

			– Adorável, como sempre – completou Norris, todo gentileza e atenções. 

			Um leve sinal de contrariedade passou pelo rosto de Norris ao notar a presença de Amalie. 

			Em silêncio, Amalie seguiu-os, contente por não precisar de tomar parte naquela troca de elogios. Agradava-a mais fazer de assistente silenciosa e dócil, mesmo sendo ignorada por todos, com excepção do senhor Jericho. 

			– Espero que a viagem promocional seja o mesmo sucesso – Norris acomodou Lacey num sofá de cabedal creme, disposto de tal modo a proporcionar uma vista esplêndida da cidade. 

			Amalie sentou-se numa das cadeiras verdes. As luzes de Manhattan brilhavam abaixo e eram tantas que chegavam a confundir-se com as estrelas no céu. Tudo ali fugia aos conceitos que Amalie sempre considerara normais. Os sons, a vista, a comida, as pessoas. Até mesmo Lacey, tão dengosa e sofisticada se comparada à garota que deixara a cidade do interior para tentar a carreira de modelo e actriz em Nova Iorque. No começo, Amalie achou tudo muito interessante e excitante, mas bastaram dois dias para se convencer de que preferia a pequena e bucólica Belle Isle, na Carolina do Sul, à qual realmente pertencia. 

			Norris Yount tirou uma garrafa de champanhe do balde de prata. 

			– Vamos comemorar esta data auspiciosa – anunciou ele, abrindo a garrafa. 

			Com os olhos dançando de prazer, Lacey pegou em duas taças de uma bandeja sobre a mesa de café. 

			– Oh, Norris querido! Como é que adivinhaste que adoro champanhe?

			– Suspeitei depois de ler as tuas histórias deliciosas – ele pegou um terceiro copo e ofereceu-o a Amalie. – Menina..?

			– Longwood – disse ela após rápida hesitação. – Lacey Longwood – haviam decidido que seria mais fácil se Amalie assumisse o nome de Lacey durante a encenação. Dessa maneira, poderiam contornar a situação. 

			Yount voltou-se para Lacey. 

			– Estou a lembrar-me da história em que a cantora e o soldado americano comemoram a passagem do ano com uma garrafa de champanhe roubada que ela escondera sob a capa de veludo preto… – sentando-se no sofá, ele passou o braço pelo ombro dela. 

			– O Soldado e o Rouxinol – Lacey citou o nome do conto. Preparara-se muito bem para desempenhar o papel de Madame X. – Fico feliz por saber que gostas-te, Norris. Espero que a tua esposa também tenha gostado. 

			O editor recuou. Silenciosamente, Amalie aplaudiu a presença de espírito da amiga. Norris recompôs-se rapidamente e ergueu a sua taça. 

			– Ao Veludo Negro II, querida Amalie. Que as vendas sejam grandes, os leitores fiéis e os críticos generosos. 

			– Um momento – disse uma voz áspera. 

			Rosie Bass entrou na sala, vigorosa e elegante no seu fato azul-marinho, com gola de cetim. Até dois dias antes, Amalie conhecia-a apenas por telefone. Assim, foi difícil associar a voz enrouquecida à figura miúda e delicada de Rosie. Porém, os modos descontraídos, os olhos verdes vivos e os cabelos curtos meio grisalhos pareciam combinar com a personalidade dela. 

			Amalie perguntou-se pela milésima vez se Rosie Bass acreditava mesmo que a incógnita Madame X se transformara numa rainha encantadora como Lacey. Se alguém da Pbblepond Press desconfiava da verdade, o melhor era continuar com a comédia. 

			– Não terminem o brinde sem nós – ordenou Rosie. 

			Percebendo a presença de outra pessoa, Amalie voltou-se. 

			– O jornalista da revista NewsProfile disse-me que adoraria partilhar de todos os momentos triunfantes da sua viagem promocional, Madame X – informou Rosie. – Permita que lhe apresente… 

			Lacey levantou-se graciosamente, com um sorriso radiante nos lábios. Ajeitando os óculos, Amalie esticou o pescoço para olhar para o homem alto alguns passos atrás de Rosie. A sua garganta contraiu-se. 

			– Thomas Janes Jericho – prosseguiu Rosie. – Tenho a certeza de que, quando a viagem terminar, já serão óptimos amigos. 

			Jericho aproximou-se. Tinha as mãos nos bolsos do casaco e, no rosto, um sorriso que Amalie, com um profundo sentido de mau presságio, interpretou como sendo de desafio. Ela endireitou-se na cadeira, admitiu que se enganara e… acertara. 

			Ele não era um fã. E era perigoso.
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